


Prezados colegas,

Estamos chegando ao fim de mais um ano, o primeiro ano completo pela atual Diretoria, sempre
com o objetivo primordial de retornar benfeitorias para os sócios, traduzidas por serviços ágeis,
educação médica continuada, além de exercitar a defensoria e ampliar nossa abrangência
profissional.

O ponto alto de nossa atividade científica foi o Congresso, coroado de êxito, bem como o pré-
congresso, destinado à discussão na atenção básica no manejo da Hipertensão e do Diabetes em

pacientes do Sistema Único de Saúde, cumprindo assim o nosso dever não só de atualizar o associado, como também
promover debates envolvendo os diversos níveis de atenção à saúde cardiovascular.

Nosso Jornal traz nesta edição as atividades desenvolvidas pelo FUNCOR, pelas regionais de Feira de Santana e Vitória da
Conquista, bem como a campanha publicitária anti-tabagismo, desenvolvida em conjunto com a agência Ideia 3, que
recebeu premiação pelo voto popular no BAHIA RECALL 2010, além da esquina científica e excelentes dicas de viagem
para o período de férias que ora se aproxima.

Em nome da atual Diretoria, desejo a todos um fim de ano de tranquilidade, com votos de que a saúde e o sucesso
continuem a nos acompanhar.

Tenham todos uma boa leitura.

Durante quatro dias especialistas dos maiores hospitais do
Brasil debateram em Salvador os avanços no diagnóstico das
cardiopatias em crianças, bem como as mais modernas

O programa Floripa Saudável 2040, que integra nutrição,
atividade física e acompanhamento psicológico, está sendo
estudado pelo Ministério da Saúde.

A presença de especialistas estrangeiros também foi
bastante elogiada pelos participantes do Congresso.
Ricardo Muñoz, Pedro Del Nido, John Cheatham, Victor
Morell - dos Estados Unidos – Andrew Redington, do
Canadá, Dietmar Schranz, da Alemanha, Michael
Gatzoulis e Michael Rigby, da Inglaterra, falaram sobre
temas diversos, como a Hipoplasia do Coração
Esquerdo, Transplantes Cardíacos e Complicações
Tardias, Dilatação da Válvula Pulmonar através de Stent
e Oxigenação extracorpórea e seus resultados na
redução de óbitos por insuficiência cardíaca, essas duas
últimas em fase de implantação no Brasil.
Quatro especialistas foram homenageados pela
organização do Congresso. Os professores Miguel
Barbero Marcial, Munir Ebaid (representado pelo Dr.
Edmar Atik) e Valmir Fontes, todos de São Paulo,
receberam troféus pelo longo tempo de dedicação e

toda contribuição prestada à cardiologia brasileira. Para atécnicas de intervenção e tratamento no XXI Congresso
Brasileiro de Cardiologia Pediátrica, III Congresso Brasileiro
de Cirurgia Cardiovascular Pediátrica e II Fórum de
Cardiopatias Congênitas no adulto.
Doutores renomados de outros quatro países – Estados
Unidos, Inglaterra, Alemanha e Canadá – também
participaram como palestrantes e a troca de
conhecimento, com farto material ilustrativo e estudos
dos mais variados e raros casos, possibilitando intenso
intercâmbio, inclusive com abordagem de técnicas ainda
pouco utilizadas no país.
Entre os temas de destaque, a obesidade infantil e a
abordagem interdisciplinar no tratamento e prevenção
de cardiopatias congênitas atraíram a atenção de um
grande número de cardiologistas. A incidência crescente
do sobrepeso em crianças e adolescentes constatada
por números recentes do IBGE lançou um alerta sobre a
necessidade de atacá-lo desde cedo. Uma iniciativa de
sucesso relatada no Congresso pode ser implantada em todo
o país, segundo conta sua idealizadora, Dra. Isabela Giliano.

Dra. Isabel Guimarães, presidente do Congresso, a
participação maciça dos principais profissionais do país e o

alto nível das discussões são a prova do
sucesso do evento.
A presidente do Congresso, a
cardiologista, Dra. Isabel Guimarães
comemora o resultado do encontro.
“Após 04 dias de atividades cientificas,
com a presença de 650 congressistas
podemos afirmar que o evento foi um
sucesso e atingiu plenamente os seus
objet ivos. Várias vezes fomos
espontaneamente elogiados pelos
palestrantes e congressistas .
Esperamos que 2012 em Curitiba
tenhamos o mesmo êxito. Gostaria de
agradecer a todos que contribuíram
para o sucesso do evento”.

Alan Rodrigues

Jornalista DRT/Ba 1.625

aros colegas,
É com imensa alegria que finalizamos a última
edição do nosso Jornal.
Ele traz as atividades desenvolvidas pelo FUNCOR,
artigos científicos interessantes, encontros sociais,
dicas de lazer nas férias, histórico das Jornadas do
Interior, Congressos realizados na Bahia,

movimentos. Traz também informa-
ções dos cirurgiões cardiovasculares.
Desejamos a todos um Natal de luz e
um Ano Novo repleto de realizações.
"Apenas um raio de sol é suficiente para afastar muitas
sombras." São Francisco de Assis
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Esquina Científica: Frequência Cardíaca Elevada e Mortalidade em Pacientes
Hipertensos

A avaliação da frequência cardíaca (FC) é uma parte da nossa
prática clínica de fácil realização e sem custo. Aumento na FC tem
sido proposto como marcador de risco cardiovascular em várias
populações, sendo também alvo para tratamento. Frequência
cardíaca de repouso aumentada tem sido associada com
aumento do risco cardiovascular e aumento de mortalidade em
vários estudos populacionais. Contudo, poucos estudos
avaliaram o valor preditivo da variação da FC de repouso ao
longo do tempo para estratificação de risco, bem como a relação
dessa variação com a mortalidade cardiovascular durante o
tratamento depacientes hipertensos.

Em estudo recentemente publicado no European Heart
Journal (All-cause and cardiovascular mortality in relation to
changing heart rate during treatment of hypertensive patients
with eletrocardiographic left ventricular hypertrophy, Eur
Heart J, 2010,31:2271-2279) pesquisadores da Universidade
De Oslo-Noruega e da Universidade de Gotemburgo –Suécia
avaliaram a associação entre aumento na FC durante o
tratamento e risco de mortalidade cardiovascular e por todas
as causas em pacientes hipertensos com hipertrofia
ventricular esquerda (HVE) ao ECG.

O referido estudo teve como base o protocolo do LIFE (Lancet
2002,359:995-1003), estudo prospectivo, randomizado e duplo-
cego, placebo controlado, que incluiu 9 193 pacientes
hipertensos com HVE pelos critérios de Cornell ou Sokolow-Lyon
no ECG de triagem, e visou avaliar o efeito do tratamento com
losartan (50mg/dia) ou atenolol- (50mg/dia) sobre a morbidade
e mortalidade cardiovascular, com objetivo de atingir níveis
pressóricos menores ou iguais a 140/90mmHg. Dos
pacientes selecionados, três foram excluídos por
ausência do ECG basal. Assim, ECGs de 9 190
pacientes foram obtidos de no período basal, com
6 meses e anualmente até o final do estudo ou
morte dos indivíduos. Para análise dos dados, foi
avaliada a relação entre a persistência ou
desenvolvimento de FC 84 bpm vs FC < 84 bpm
como variável dicotômica e mortalidade
cardiovascular e por todas as causas. Para o risco de
morte, a FC foi tratada como variável contínua e por
aumento decada10bpm.

Na análise das características clínicas e
demográficas em relação à FC inicial, observou-se
que pacientes com FC 84 bpm eram mais velhos,
com maior percentual de diabetes, de mulheres,
de não brancos, de fumantes, maior índice de
massa corpórea, maiores níveis de glicose e
colesterol total, bem como maior frequência de
albuminúria e ICC, porém semelhantes na distribuição por
grupo de tratamento e outras características clínicas (fibrilação
atrial, doença coronariana, doença vascular periférica. Além
disso, apresentavam maiores níveis de PA sistólica e diastólica.
e maior redução da PA diastólica durante o tratamento.

Durante o seguimento de 4,9 0,9 anos, 814 (8,9%)
pacientes morreram 438 (4,8%) por causas cardiovasculares
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Comparados com os pacientes que sobreviveram, os que
morreram tiveram menor decréscimo na FC até o último ECG
realizado, independente do tratamento utilizado (losartan
ou atenolol). Morte de origem cardiovascular ocorreu em 80

pacientes e por qualquer causa em 153 pacientes que
durante o tratamento, apresentaram persistência ou
desenvolvimento de FC 84 bpm, com taxas de 15,4 e 30,3
por 1000 pacientes/ ano, enquanto que no grupo com FC <
84 bpm, a taxas foram respectivamente de 9 e 17 por 1000
pacientes/ano, respectivamente.

Na análise univariada de Cox, na qual a FC foi tratada como
variável contínua, o aumento na FC foi fortemente
associado com risco de morte: cada aumento de 10 bpm na
FC determinou aumento de 23% no risco da mortalidade
cardiovascular e de 27% por qualquer causa. Além disso, o
grupo que apresentou persistência ou desenvolvimento de
FC 84 bpm teve risco de 89% e 97% respectivamente para
morte de origem cardiovascular e por qualquer causa,
comparado com o grupo com FC < 84 bpm.

Importante ressaltar, que o grupo com persistência ou
desenvolvimento de FC 84 bpm após 4 anos de
seguimento, apresentou maior incidência absoluta de
morte cardiovascular (2,2 %) e de por todas as causas
(4,3%). Após ajuste para todas as variáveis clínicas, incluindo
tipo de tratamento, diabetes, PA sistólica e diastólica, idade,
gênero e etnia, entre outras, cada aumento de 10 bpm na FC
determinou aumento de 16% no risco da mortalidade
cardiovascular e de 25% por qualquer causa. Por outro lado,
pacientes com idade menor que 65 anos e mulheres tiveram
maior aumento no risco de morte cardiovascular e por todas
as causas para cada aumento de 10 bpm na FC.
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Esses dados demonstram a que o aumento da FC em
hipertensos durante tratamento anti-hipertensivo é
fortemente associado ao aumento de mortalidade,
independente da diminuição da PA, tratamento utilizado e
presença de fatores de risco, sugerindo que a avaliação
seriada da FC durante o tratamento de pacientes
hipertensos com HVE ao ECG pode trazer informações sobre
risco de morte.

Outro aspecto importante é a ausência de diferença de risco
determinada pelo aumento da FC entre o grupo tratado com
losartan e o com o atenolol. Esses dados estão de acordo com a

FUNCOR SBC/BA mobiliza população no Dia Nacional de Combate ao Tabaco

A Sociedade Brasileira de Cardiologia – Seção Bahia

(SBC-BA) reuniu cerca de 100 pessoas num dos

principais pontos turísticos da capital baiana, o Farol da

Barra, na 2ª edição da corrida/caminhada Venha parar

de fumar correndo. Cenário de festas populares, como o

carnaval, o local serviu de espaço para uma mobilização

em prol da saúde, no dia 29 de agosto, Dia Nacional de

Combate ao Tabagismo.

Vestidos com a camisa da corrida, participantes de

diversasidades, cada um no seu ritmo, percorreram o

trajeto de cinco quilômetros pela orla de Salvador.

Antes do exercício, todos fizeram alongamento numa

aula de tai shi shuan e após a chegada, um momento de

relaxamento e meditação.

A ação contou com a parceria da Sociedade de

Pneumologia da Bahia. Foram oferecidos exames de

espirometria, aferição de pressão arterial, cálculo de

Oportunidade que a artista plástica Núbia Bacelar

Veloso não deixou passar. Dos 54 anos de vida, 40

tiveram a presença constante do cigarro. E os danos não

foram somente à saúde física. Segundo Núbia, a vício à

nicotina comprometeu toda a dentição e a fez perder

muito peso. Com o aspecto mais envelhecido, Núbia

deixou de lado a auto-estima ao ponto de nem se olhar

mais no espelho. Trazida por uma amiga ao evento da

SBC-BA, ela começou a se animar em recomeçar uma

nova história. Encaminhada ao centro de tratamento,

agora é buscar força de vontade para deixar o cigarro.

“Tudo de bom em minha vida foi tirado pelo cigarro.

Quero reescrever minha história e resgatar o meu amor

próprio”, salienta a artista plástica.

A SBC-BA em parceria com a empresa de publicidade Idéia

3 Comunicação desenvolveu uma campanha com o tema

Nada mata mais que o cigarro. Pare enquanto é tempo.

Diversas peças publicitárias foram desenvolvidas desde

vídeo, outdoor e busdoor, anúncios de jornais, revistas e

full banner. A Central de Outdoor Bahia e a TV Aratu

afiliada do SBT fizeram divulgações gratuitas como forma

de apoio à campanha. O vídeo foi premiado no Prêmio

Recall 2010 pelo voto popular e pode ser conferido no site

da SBC-BA no .www.cardiol.br/ba

índice de massa corpórea, além da distribuição de

folhetos explicativos a cerca dos malefícios do cigarro

e encaminhamento dos fumantes dispostos a deixar o

hábito através de programas gratuitos.,



Nos dias 04 e 05 de Novembro, o

departamento de Nutrição e Cardiologia,

em parceria com a SBC-BA, realizou a

Jornada de Nutrição em Cardiologia.

A comissão organizadora elaborou um

programa objetivo e, ao mesmo tempo,

abrangente, contemplando os dois dias de

evento. Tivemos o auditório lotado com a

presença de 100 pessoas.

Agradecemos aos palestrantes convidados

e a todos os estudantes e profissionais de

Nutrição que compareceram para nos

prestigiar enriquecendo e aprimorando os

seus conhecimentos. Agradecemos

também aos patrocinadores que nos

apoiaram durante este evento como:

Farmácia A fórmula, Nestlé e Saúde e Cia e

as Secretárias da SBC-BA.

O Grande sucesso desse evento nos estimula a

investir ainda mais para que possamos tornar cada

vez mais profissionais capacitados.

Jornada de Nutrição em Cardiologia é destaque em número de participantes

Jlândia Rodrigues dos Santos

Presidente do Departamento de Nutrição SBC-BA

O calendário de eventos para 2011 da Sociedade Brasileira de

Cardiologia – Seção Bahia (SBC-BA) está totalmente finalizado e foi

apresentado aos representantes da indústria farmacêutica e de

equipamentos no dia 29 de novembro, no Hotel Pestana.

Estiveram presentes membros da diretoria e de diversas empresas

parceiras daSBC-BA.

A novidade deste ano foi uma explanação de todos os eventos

científicos organizados pela Sociedade, diferente do que acontecia

nos anos anteriores onde o foco principal era o Congresso de

Cardiologia do Estado da Bahia. Várias formas de parcerias foram

apresentadas através de pacotes de patrocínio possibilitando uma

maior flexibilidadedeparticipação das empresas.

A presidente da SBC-BA, Dra. Lucélia Magalhães, fez a abertura e a

diretora financeira, Dra. Teresa Cristina Rogério, deu continuidade

SBC-BA lança calendário de eventos 2011

Dra. Lucélia Magalhães, presidente da SBC-BA

A Confraria do Coração tem se tornado palco de
encontros muito agradáveis, regados de muita
alegria, amizade, cumplicidade, descontração e
é claro TRICOTAGEM! Tivemos o Encontro
Nacional da Confraria em Belo Horizonte, por
ocasião do Congresso Brasileiro de Cardiologia,
onde nosso Estado foi muito bem representado:
perdemos da delegação gaúcha (que é a maior)
por apenas 1 confreira.

Dentro do nosso calendário de encontros,
comemoramos o Natal no dia 01/12, no
Restaurante Barbacoa, com troca de “amiga
secreta” e muito vinho para aumentar o HDL
colesterol. E assim, vamos seguindo o nosso
projeto de Prevenção Cardiovascular nas
cardiologistas da SBC-BA e convidando a todas
que ainda não fazem parte a se associarem: basta mandar e-mail
para trogerio@cardiol.br dizendo que quer fazer parte da
Confraria. E aí, é só aguardar os e-mails e convocações!

Um 2011 de muita luz para todos!

Dra. Teresa Cristina Rogério

Diretora Financeira SBC-BA

Confraria do Coração da Bahia

Dra. Teresa Cristina Rogério, diretora financeira da SBC-BA.

Diretoria da SBC-BA prestigia lançamento

aos trabalhos detalhando os eventos esclarecendo dúvidas e

acatando as sugestões. A noite de trabalho foi encerrada com

umcoquetel.



Jornada De Cardiologia Em Feira De Santana

Entre os dias 20 e 21 de agosto, a SBC-BA Regional de Feira
de Santana promoveu a sua XVIII Jornada, contando com
a presença de cardiologistas de Salvador, Feira de Santana
e toda microrregião. O evento contou adicionalmente
com uma Mesa Redonda Intitulada Integração
Cardiologia-Psiquiatria e com a presença do Dr. Osvaldo
Passarelli Júnior do Setor de Hipertensão do Instituto
Dante Pazzanese de Cardiologia do Estado de São Paulo.
Mais uma vez, o encontro foi coroado de êxito e muito
aplaudido pelos participantes, o que deixou a Diretoria
muito feliz.

Dr. João de Deus
Presidente da SBC-BA Feira de Santana

Nos dias 19 e 20 de novembro foi realizada em Vitória da
Conquista a Jornada de Cardiologia organizada pela
regional com o apoio da Sociedade Brasileira de
Cardiologia – Seção Bahia. Diversos profissionais da
região e da capital discutiram os avanços na
especialidade com abordagem de casos clínicos e troca
informações que muito contr ibu í ram para o
aprimoramento científico dos cardiologistas locais.

Jornada de Vitória da Conquista reúne cardiologista de toda região




